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Figura 1. Localização do sítio arqueológico Toca do Enoque, vista panorâmica da escavação e detalhes
do sepultamento humano múltiplo (mostrando os indivíduos 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9 e 10).

RESUMO. O sítio arqueológico conhecido como Toca do Enoque é um abrigo rochoso localizado no Parque Nacional
Serra das Confusões, Estado do Piauí, Brasil, em cujas paredes areníticas são encontradas diversas pinturas rupestres
vermelhas (figuras antropomórficas e zoomórficas, e motivos geométricos). Estruturas de combustão bem preservadas,
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carvões, materiais líticos, colares com dentes, ossos de animais, conchas de gastrópodes, ocres e três sepultamentos com
esqueletos humanos foram identificados na escavação realizada em 2008-2009. Amostras de ocres vermelhos e amarelos
foram coletadas das estruturas funerárias pré-históricas e analisadas por fluorescência de raios X por dispersão de energia
(EDXRF). Os teores de ferro (expressos como Fe2O3) nos ocres vermelhos variam de ~62 a ~68 massa%, enquanto para
os ocres amarelos o teor correspondente é de ~70 massa%, conforme determinado por EDXRF.

PALAVRAS-CHAVE. Ocre, enxoval funerário, sepultamento humano, composição química, arqueometria, Toca do
Enoque, Brasil.

ABSTRACT. The archaeological site known as Toca do Enoque is a rock shelter located in the Serra das Confusões
National Park, Piauí State, Brazil, whose sandstone walls contain various red rock paintings (anthropomorphic and
zoomorphic figures and geometric motifs). Well-preserved combustion structures, charcoal, lithic materials, necklaces
with teeth, animal bones, gastropod shells, ochres, and three burials containing human skeletons were identified during
the excavation conducted in 2008–2009. Samples of red and yellow ochres were collected from the prehistoric mortuary
structures and analyzed by energy-dispersive X-ray fluorescence (EDXRF). The iron content (expressed as Fe2O3) in the
red ochres ranges from ~62 to ~68 mass%, while for the yellow ochres, the corresponding content is ~70 mass%, as
determined by EDXRF.
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INTRODUÇÃO

O sítio arqueológico Toca do Enoque

A Toca do Enoque (Figura 1) é um abrigo sob-rocha
localizado na Serra das Andorinhas, Parque Nacional
Serra das Confusões, no Estado do Piauí, Brasil, com
aproximadamente 60 metros de comprimento e 10
metros de altura; em cujas paredes areníticas são en-
contradas diversas pinturas rupestres de cor vermelha
(Figura 2), mostrando a representação de figuras
zoomorfas (como répteis, aves e mamíferos) e antro-
pomorfas (inclusive miniaturizadas) e motivos geome-
trizados (Guidon & Luz 2009; Luz 2014). Espacialmen-
te, o abrigo está orientado no eixo noroeste-sudeste,
com abertura voltada para o sudoeste.

Escavado em três campanhas realizadas em 2008 e
2009, o solo do abrigo revelou um conjunto funerário
notavelmente bem preservado, caracterizado por três
sepultamentos humanos, dois individuais (sepulturas
1 e 3) e um múltiplo (sepultura 2), com indivíduos apre-
sentando adornos (Figura 3) no pescoço, nos braços ou
na cintura; além de outros vestígios materiais como
líticos, conchas, pigmentos minerais (ocre) em peque-
nos blocos compactos ou na forma de pó, restos ósseos
de animais e vegetais (como capim, sementes, cascas,
fibras vegetais trançadas), todos associados aos enterra-
mentos (Luz 2014). Os corpos de quatro indivíduos
da sepultura coletiva estavam colocados sobre um gran-
de bloco de arenito gravado, evidenciado após o resga-

te do acervo funerário. Deve-se destacar ainda que três
estruturas de fogueiras bem preservadas também foram
evidenciadas na escavação (Luz 2014).

Uma descrição mais detalhada dos sepultamentos
aponta que os remanescentes humanos estavam associ-
ados a um material funerário abundante e variado,
notadamente um grande número de elementos de or-
namento feitos em matéria dura animal: colares em
dentes perfurados de felinos (Panthera onca, Felis concolor,
Felis pardalis) e de pequenos canídeos (cerca de 600
caninos de Cerdocyon thous), 145 pingentes confeccio-
nados em metatarsos de pequenos cervídeos (Mazama
gouazoubira), alguns em rádio de grandes aves, placas
de tartaruga e conchas, assim como colares de contas
vegetais, de grandes gastrópodes Megalobulimus, e de
grandes blocos de ocre. Há também peças enigmáticas,
como incrustações de placas de tatus na argila e restos
animais não trabalhados (fragmentos de mandíbulas de
caititus, Dicotyles tajacu, e mandíbulas de ouriço, Coendu
prehensilis, chifres e metapodos adultos e jovens de ve-
ado, Mazama gouazoubira) (Guidon & Luz 2009; Faure
et al. 2011).

Amostras de carvão associadas aos remanescentes
humanos foram datadas pelo método do 14C, possibi-
litando a obtenção de cronologia para os três enterra-
mentos: 5930 ± 50 anos antes do presente (BP) (6890
a 6660 cal. anos BP, Beta 252374) para a sepultura 1;
6220 ± 50 (7250 a 7000 cal. anos BP, Beta 257093) e
6610 ± 40 anos BP (7570 a 7430 cal. anos BP, Beta
257092) e 8270 anos BP (Beta 264124) para a sepul-
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Figura 2. Detalhes das pinturas rupestres do sítio arqueológico Toca do Enoque.

Figura 3. Detalhes de adornos e elementos funerários do sepultamento
humano múltiplo do sítio arqueológico Toca do Enoque.
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tura 2; e 3430 ± 40 anos BP (3830 a 3580 cal. anos BP,
Beta 252607) para a sepultura 3 (Luz 2014; Solari et
al. 2022).

Outros vestígios arqueológicos, além dos carvões,
também foram datados, fornecendo uma cronologia ro-
busta e bem estabelecida para os sepultamentos huma-
nos da Toca do Enoque (Luz 2014; Kinoshita et al.
2016; Solari et al. 2020a, 2020b, 2020c, 2022, 2025).

O ocre foi encontrado sobre os crânios e sobre ou-
tras partes dos corpos dos indivíduos, tanto na forma
de pequenos blocos compactos (alguns com marcas cla-
ras de uso) quanto na forma de pó (Luz 2014) (Figura
4). Parte dos ossos, conchas e outros elementos que
compunham os adornos estavam pintados com esse
pigmento mineral.

Especificamente neste artigo, o objetivo central é
apresentar os dados da análise química de amostras re-
presentativas dos ocres vermelhos e amarelos resgata-
dos do sítio Toca do Enoque.

OCRE EM SÍTIOS ARQUEOLÓGICOS DO
NORDESTE DO BRASIL

Ocres são os pigmentos minerais mais comumente
encontrados em sítios arqueológicos pré-históricos,

exibindo ampla variedade de cores, desde tons do ama-
relo até o púrpura, devidas às espécies ferruginosas cons-
tituintes (Mortimore et al. 2004; Marshall et al. 2005;
Barnett et al. 2006; Silva 2018). A cor desses materiais
pictóricos é influenciada por três fatores: i) a natureza
da espécie ferruginosa predominante na constituição:
ocres vermelhos são ricos em hematita (αFe2O3), en-
quanto os ocres amarelos contêm goethita (αFeOOH)
como fase majoritária; ii) a associação das espécies fer-
ruginosas com outros minerais como argila ou diferen-
tes óxidos metálicos; e iii) a distribuição de tamanho
de partículas no material (Mortimore et al. 2004; Marshall
et al. 2005; Silva 2018).

No caso particular de um recorte espacial feito para
o Nordeste do Brasil, pode-se relatar que o ocre tem
sido documentado em contextos arqueológicos diver-
sificados:

• Como filmes pictóricos de pinturas rupestres (Ca-
valcante 2012; Lage et al. 2016; Cavalcante et al. 2018;
Santos et al. 2018).

• Como pigmento mineral em si, na forma de pe-
quenos blocos compactos ou em pó, como encontrado
nos sítios Toca do Boqueirão do Sítio da Pedra Furada
(Lage et al. 2016; na Serra da Capivara, Piauí), Pedra
do Cantagalo I (Cavalcante et al. 2014, 2017; Silva

Figura 4. Ocre como elemento funerário de sepultamentos humanos pré-históricos do sítio
Toca do Enoque. Atentar para as marcas evidentes de manipulação humana do pigmento.
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2018; em Piripiri, Piauí), Pedra do Atlas (Cavalcante
& Tostes 2017, 2020; em Piripiri, Piauí), Entrada do
Caminho da Caiçara (Sousa & Cavalcante 2021; em
Piripiri, Piauí) e Pedra do Dicionário (Cavalcante &
Nascimento 2022; em Piripiri, Piauí).

• Em contextos funerários variados, a exemplo de
sítios situados i) na área da Serra da Capivara, Piauí
(Cisneiros et al. 2022): Toca do Alto da Serra do Ca-
pim, Toca do Enoque (Guidon & Luz 2009; Luz 2014),
Toca do Mel, Toca da Baixa dos Caboclos, Toca do
Barrigudo, Toca da Ema do Sítio do Brás I, Toca do
Serrote do Tenente Luís e Toca do Gongo III; ii) em
São Miguel do Tapuio, Piauí: Morro dos Ossos (Ca-
valcante et al. 2008); e iii) em Carnaúba dos Dantas,

Rio Grande do Norte: Toca do Alexandre (Silva & Solari
2020).

PROCEDIMENTO EXPERIMENTAL

Três amostras representativas dos ocres vermelhos
(TE-163092, TE-161629 e TE-161730) e uma amos-
tra representativa dos ocres amarelos (TE-161723) fo-
ram analisadas.

Porções representativas das amostras foram pulveri-
zadas usando um almofariz e pistilo de ágata, e os pós
obtidos foram submetidos à análise, para determina-
ção de composição química por espectroscopia de flu-
orescência de raios X por dispersão de energia (EDXRF),

Tabela 1. Composição química, determinada por EDXRF, obtida para os ocres pré-históricos do sítio arqueológico Toca do
Enoque. Resultados expressos em proporção em massa, na forma do óxido mais comum do elemento correspondente.
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usando um espectrômetro Shimadzu EDX-720, ope-
rando sob vácuo de 40 Pa e com um colimador de 10 mm.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os dados de composição química dos ocres investi-
gados, conforme determinada por EDXRF, expressa em
proporção em massa, na forma do óxido mais comum
do elemento correspondente, sugerem, para a maioria
das amostras, uma constituição majoritária por espéci-
es ferruginosas e minerais silicatados ricos em alumí-
nio (Tabela 1).

O ferro, com teor aqui expresso na forma de Fe2O3,
varia de 61,63(5) a 68,39(5) massa% nos ocres verme-
lhos, mostrando-se majoritário nas três amostras anali-
sadas (TE-163092, TE-161629 e TE-161730). No ocre
amarelo (TE-161723) a proporção correspondente é de
68,84(5) massa%, igualmente mostrando que as espé-
cies ferruginosas são majoritárias na amostra.

Medidas experimentais por espectroscopia Mössbauer
do 57Fe em baixa temperatura já haviam revelado que
os ocres vermelhos (TE-161730) desse sítio arqueoló-
gico contêm essencialmente hematita (αFe2O3) como
única espécie ferruginosa, enquanto os ocres amarelos
(TE-161723) contêm essencialmente goethita (αFeOOH)
(Cavalcante et al. 2011). Para ambos os casos, dados
obtidos por difratometria de raios X também já havi-
am mostrado a ocorrência de quartzo como fase crista-
lina associada às espécies ferruginosas (Cavalcante et al.
2011).

Os teores de ferro encontrados neste trabalho para
os ocres vermelhos do sítio Toca do Enoque são com-
paráveis aos encontrados em ocres de outros sítios ar-
queológicos do Nordeste brasileiro com padrões cro-
máticos similares, a exemplo da Pedra do Cantagalo I

(Cavalcante et al. 2014, 2017; Silva 2018), da Pedra
do Atlas (Cavalcante & Tostes 2017) e do Entrada do
Caminho da Caiçara (Sousa & Cavalcante 2021), loca-
lizados na área rural de Piripiri, no Piauí, além da Toca
do Alto da Serra do Capim (Cavalcante 2012), situada
no Parque Nacional Serra das Confusões, no Piauí. Por
outro lado, no que diz respeito aos ocres amarelos do
sítio Toca do Enoque, os teores de ferro aqui encontra-
dos são comparáveis aos encontrados em ocres dos síti-
os Pedra do Atlas (Cavalcante & Tostes 2020) e Pedra
do Cantagalo I (Silva 2018), localizados na área rural
de Piripiri, no Piauí, que apresentam padrões cromáti-
cos correspondentes.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os dados experimentais obtidos neste trabalho mos-
tram que o ferro é o elemento químico majoritário na
constituição dos ocres vermelhos e amarelos resgatados
dos sepultamentos humanos do sítio Toca do Enoque,
revelando-se compatíveis com dados arqueométricos
previamente obtidos para os pigmentos minerais do
sítio arqueológico aqui investigado.

Os elevados teores de ferro apontam alto grau de
pureza dos materiais pictóricos, indicando baixas pro-
porções de silicatos e de espécies contendo alumínio.

Pigmentos minerais são encontrados em diversos
contextos arqueológicos e têm sido empregados em
variadas atividades humanas desde tempos muito re-
motos. A investigação arqueométrica desses vestígios é
de fundamental importância, tanto para auxiliar na
compreensão mais aprofundada sobre os grupos huma-
nos que os utilizaram quanto para entender as tecnolo-
gias e procedimentos utilizados na preparação desses
materiais antigos.
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